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1 INTRODUÇÃO
Este relato apresenta uma atividade realizada durante três meses em 2012 através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) Espanhol – Furg, na Escola Estadual de Ensino Médio Lília Neves, localizada na Vila da Quinta – Rio Grande (RS). Nesta atividade os bolsistas do projeto puderam trabalhar com dois 5º anos do Ensino Fundamental e com turmas do Ensino Médio, o que proporcionou perceber as diferenças entre esses dois níveis de ensino, enriquecendo, assim, a bagagem dos bolsistas enquanto docentes em formação. Além disso, através desta atividade começou-se a pensar na possibilidade de formação adequada, dentro do curso de Letras Português/Espanhol, para que os professores de língua estrangeira possam ser habilitados a trabalhar com as séries iniciais, visto que nesta etapa a criança se predispõe muito mais a aprender uma língua estrangeira.
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Nossos objetivos ao trabalhar com o 5º ano do Ensino Fundamental e com o Ensino Médio eram: 1) perceber as diferenças e semelhanças entre esses dois níveis; 2) fazer com que desde cedo as crianças pudessem desenvolver sua capacidade comunicativa em outra língua, a qual não é a sua língua materna; e também 3) valorizar a língua espanhola no ambiente escolar, visto que estamos cercados de países hispano-falantes.

Para que nossos fins fossem alcançados, antes de iniciarmos as aulas na escola, pesquisamos materiais adequados para a faixa etária das crianças, porque os materiais que já utilizávamos no PIBID eram voltados apenas para o Ensino Médio. Além disso, com os dois 5º anos, criamos os “Diários de Bordo”, ferramenta que contribuiu de forma excelente na constante melhoria do trabalho, e também, no nosso aprendizado enquanto docentes em formação. 

Os Diários de Bordo consistiam em um pequeno caderno que foi entregue a cada criança no primeiro dia de aula. O objetivo era fazer com que os alunos expusessem as suas ideias, expectativas e registrassem, conforme suas perspectivas, como tinha sido a aula.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Segundo Martín “A diferencia del adulto, al niño ni le importa ni tiene miedo a cometer errores.” (2004:266), e foi exatamente o que percebemos com esta vivência, porque as crianças arriscavam, sem timidez, falar espanhol durante as aulas, o que nas aulas com o Ensino Médio, só era possível se fosse solicitado aos alunos lerem um texto em espanhol. 
Claro que os adolescentes também aprendem uma língua estrangeira com êxito, mas é importante pensarmos que a criança ingressando mais cedo na aprendizagem de uma segunda língua, então melhor ela vai desenvolver sua capacidade comunicativa nesta língua. Sendo que esse ingresso no aprendizado de uma língua estrangeira não pode acontecer tão cedo, para não comprometer a alfabetização das crianças, Vygotsky diz que (2003:137):
O êxito no aprendizado de uma língua estrangeira depende de um certo grau de maturidade na língua materna. A criança pode transferir para a nova língua o sistema de significados que já possui na sua própria. O oposto também é verdadeiro – uma língua estrangeira facilita o domínio das formas mais elevadas da língua materna. A criança aprende a ver a sua língua como um sistema específico entre muitos, a conceber os seus fenômenos à luz de categorias mais gerais, e isso leva à consciência das suas operações linguísticas. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Não há como desconsiderar o que constatamos na prática, o que pudemos perceber no contexto de sala de aula, por isso faz-se necessário (re)pensar o ensino de língua espanhola, levando em consideração os resultados satisfatórios que as crianças demonstram na aprendizagem dessa língua, ou seja, é importante que habilite-se os professores não só de espanhol, mas também das outras línguas estrangeiras, para essa possibilidade de trabalho com as séries iniciais. Sendo que, o espanhol faz parte do contexto social desses alunos, porque Rio Grande, mesmo não sendo fronteira com um país hispano, está próximo desses países, e por isso, precisa ser bem mais valorizado. 

O ensino de língua estrangeira para crianças é uma possibilidade de trabalho que vem crescendo em vista das necessidades sociais, e por isso, é importante pensar sobre uma formação adequada, que habilite os licenciandos de Letras Português/Espanhol a trabalharem com as séries iniciais. 
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